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APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O IV CONCED - Congresso Nacional de Ciência e Educação, abordou, no período de 

18 a 21 de setembro de 2023, o tema: "Educação e felicidade: Da poética do ser à arte de viver". 

A temática central ressalta a educação a partir da felicidade do viver em busca de transformar 

o homem a partir da apropriação de conhecimentos científicos, com o intuito de perpetuar tais 

conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam técnicas e se apropriem para conduzir 

cultura e fazer história, no espaço e tempo em que se vive, dentro da comunidade de maneira 

afetiva 

É sabido que a educação é o caminho mais profícuo para o crescimento pessoal e 

profissional de qualquer pessoa, é por ela e para ela que todos os esforços desse grande evento 

foram despendidos. O processo de educar ultrapassa os livros e as teorias, vai além daquilo que 

é escrito e tece para si uma série de conexões, de modo a promover relações e afetos. 

O IV CONCED, com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de 

diálogo com outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os 

processos de autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a 

convivência em um mundo cada vez mais plural. 

Os grupos temáticos deram sustentação ao tema central, promovendo discussões, 

reflexões e novas formas de pensar, estimular o envolvimento da comunidade discente e 

docente na pesquisa científica, sendo esta fonte essencial na busca e apreensão de novos 

conhecimentos, apontando as diretrizes para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos e 

científicos apresentados nos artigos deste livro. 

 

Comissão Organizadora 
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IMPACTOS DA VIOLÊNCIA NO SISTEMA FAMILIAR DE MULHERES VÍTIMAS 

DE AGRESSÃO 

 

Celimar Rodrigues da Silva1 

Marília Rodrigues da Silva Gonçalves2 

Dra. Kalyana Cristina Fernandes de Queiroz3 

 

RESUMO 

 

Concebida como a principal causa de feminicídio no Brasil e no mundo, a violência doméstica 

tem raízes numa cultura patriarcal machista. Enquanto entrave de ordem social, constitui-se 

como problema de saúde pública. Assim, o presente trabalho objetiva analisar o impacto da 

violência na dinâmica relacional familiar; descrever a importância da Lei de número 

11.340/2006 – Lei Maria da Penha contra a violência doméstica e familiar e elencar como a 

violência contra a mulher afeta psicologicamente os filhos. Para o desenvolvimento deste 

estudo, optou-se pelo método de pesquisa de revisão integrativa de literatura. A pesquisa é de 

natureza básica e os objetivos são de caráter exploratório. Para isso, fez-se uma busca nas bases 

do Scielo, Portal CAPES e Google Acadêmico e recorremos a âncora de alguns teóricos, bem 

como: Souza e Moré (2011), Moré e Krenkel (2014), Silva (2018), Bastos (2007) dentre outros. 

Como procedimentos, foram utilizados livros, artigos, monografias e documentos afins, com 

critérios de inclusão e exclusão. Os resultados apontam que a violência doméstica prejudica a 

mulher de modo generalizado, uma vez que pode acarretar distúrbios físicos, mentais e 

emocionais para si e para aqueles que convivem com tais agressões, ficando evidente uma 

supressão histórica de direitos da mulher, impulsionados pela tardia criação de normas de 

igualdade, negligência social e falha na aplicabilidade da Lei Maria da Penha. 

Palavras-chave: Violência doméstica; Mulheres; Lei Maria da Penha. 

 

ABSTRACT 

 

                                                 
1 Acadêmica de psicologia pela Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. E-mail: 

celimar_rodrigues@hotmail.com 
2 Acadêmicas de psicologia pela Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. E-mail: 

mariliarodrigues16@yahoo.com.br 
3 Doutora em psicologia, coordenadora do curso de Psicologia da Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. E-

mail: psicologia@catolicadorn.com.br 
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Domestic violence against women is the main cause of femicide in Brazil and around the world. 

It is rooted in the macho patriarchal culture, constitutes one of the biggest social problems, and 

is considered a public health issue because it negatively affects the victim's physical and 

emotional integrity and affects all social classes without distinction. Thus, this paper aims to 

discover the impact of violence on family relational dynamics, to describe the importance of 

Law 11.340/2006, the Maria da Penha Law against domestic and family violence, and to point 

out how violence against women affects children psychologically. To develop this study, we 

chose the integrative literature review research method. The research is basic, and the objectives 

are exploratory. For this, a search was made in the Scielo, Portal CAPES, and Google Academic 

databases, and we resorted to the anchors of some theorists, such as Souza and Moré (2011), 

Moré and Krenkel (2014), Silva (2018), and Bastos (2007), among others. As procedures, 

books, articles, monographs, and related documents were used with inclusion and exclusion 

criteria. The results point out that domestic violence harms women in a generalized way since 

it can lead to physical, mental, and emotional disorders for themselves and for those who live 

with such aggression, making evident a historical suppression of women's rights, driven by the 

late creation of equality norms, social negligence, and failure in the applicability of the Maria 

da Penha Law. 

Keywords: domestic violence; women; Maria da Penha Law. 
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